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pen~mento radical americano 
no pôs-guerra. Conjuntamen­
te à revista, foi criada em 
1950 a editora Monthly 
Review Press, responsável 
pela publicação de impor­
tantes li ros. Diversos in­
telectuais de esquerda, víti­
mas do clima de caça às 
bmxas do período macartista, 
tiveram os seus livros publi­
cados. Dentre esses livros, 
cabe destacar t>s já clássicos, 
Teoria do desenvolvimento 
econômico (1942), de Paul 
Sweezy"~ A era do impeda­
li s mo ( 1969), de Harry 
Magdoff~ e Capital monnpn­
lista ( 1966), de Paul A. 
Baran e P. Sweezy. 

O livro de P. Sweezy ( 42) 
discute a crise do capitalismo 
enquanto estagnação eco­
nômica de longo prazo. 
Apresenta ainda uma 
exposição original sobre o 
problema do valor, bem 
como indica novos dados para 
a pesquisa sobre o imperialis­
mo. O livro de H. Magdoff 
(69) disseca o poder econômi­
co dos EUA nos ano 60. E, 
finalmente, o livro de P. 
Baran e P. Sweezy (66) trata 
do capitalismo monopolista 
no pó!--gucrra, bem como do 
pmblema da lei do valor sob 
o capitalismo moilopolista. 

A revista Monthly 
Review destacou-se peJa críti­
ca ao capitalismo e pelo estu­
do das experiências socialis­
tas existentes, especialmente 
na União Soviética, na China 
e no Terceiro Mundo. 
Ultimamente, vem dando 
grande ênfase sobre a 
transição socialista na 
Nicm·úguu. 

Nos 40 anos de sua 
existência, a Monthly 
Review vem desafiando o 
ensino acadêmico nos EUA 
sob hegemonia das teorias 
neoclássicas. Foi uma traves­
sia dolorosa para uma revista 
muitas vezes acossada por 
problemas financeiros, sendo 
comum solicitar ajuda aos 
próprios leitores para garantir 
sua sobrevivência. 

Apesar dos 40 anos de 
lutas pelo socialismo e a sua 
afinnação, notam os seus edi­
tores que após esses anos 
todos não existe social ismo 
no futuro visível dos EUA e 
nem mesmo um movimento 
socialista coerente naquele 
país. 

No entanto , as sementes 
estão lançadas 
e a revista pre- Sidney H.111TI 
pnrn-se pnru os K11loU11tl11n é 

e l·111111111ls t11 
pró Xi 1110S 40 formudu pel11 
anos. Unkump 

O JORNALISMO 
TORTURADO 
Em dois Lançamentos a atualidade 

A regra do joRO, de 
Claudio Abramo, Companhia 

das Letras, SP, J 988. r A Folha é hoje o nosso 
jornal mais lido e menos 
amado. Completa-se assim a 
hegemonia desse diário, que 
passou a substituir o Estaúão 
também no campo das 
relações afetivas entre a 
imprensa e seus leitores. 
Pois não era o Estadão nos 
anos 50 o jornal mais lido do 
país, e o mais odiado'! , 

M if dia!; - Os haJtídore., da 
revolução em um grande jor­
nal, de Carlos Eduardo Lins da 
Silva, Trajetória Cultural, SP. 

1988 . 

Mas o Estadão não se pre­
tendi a odiado; era um preço 
pago pela primazia dada a um 
projeto político que não era 
mero reflexo de uma supoo.ta 
ideologia dominante, era pro­
duzido no interior do próprio 
jornal e, através de suas pági­
nas, proposto à~ 0Jígarquía11, 
A agonia írreveuíveJ do 
Es tadão decorre príncípal-

ISTO E 
DA. SUA CONTA 
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mente da perda da capacidade 
de reprodução ideológica. 

A Folha não só reconhece 
que não é estimada como 
manipula conscientemente o 
marketing do ódio: "Como 
dosar esse amor e ódio, como 
irritar o leitor e , stL fazer o 
leitor é o segredo do succ ·so", 
diz Carlos Eduardo Lins da 
Silva, um dos formuladores 
dessa incrível experiência de 
manipul3çflo jornnlí ' licu (ln 
FSP, 1/12/84 ). Nota-se, pelo 
seu texto. que Lins dà ·silva 
nunca chegou a perceber a 
gra idade do que fez. 

O erro em justificar a 
prática da manipulação sis­
temática e refinada, e erigi-la 
conscientemente em método 
do principal jornal diário do 
país. 

Oravio Frias Filho. outro 
mentor desse projeto, ao con­
trário de- ingênuo, admite 
cinicamente que é isso 
mesmo e racionaliza. 
Considera que os jornais 
sérios apenas dissimulam, 
ob um estilo elegante, as 

mesmas técnicas do jornalis­
mo sen aciona lista e que n 
relação leitor-jornal é vam­
piresca: "O vampit;n não pode 
entrar numa casa sem antes 
ter sido convidado". "O mar­
keti n~ jornalístico( ... ) 

manipula a atribuição de uma 
curiosidade ao público e fica 
à espera de sua resposta, que 
será um convite o.u. uma 
proibição( ... ) só é possível 
manipular quem desejou 
ardentemente ser manipula­
do." (ln FSP, "Folhetim") 
Mino Carta, que prefaciou o 
livro post-mortem de Claudio 
Abramo e postfaciou o de 
Carlos Eduardo, matou a 
churac.lu: "Essa concepção 
transforma o jornalismo num 
jogo de dosar o bem e o mal, 
o que é uma coisa muito da 
tortura" (ln FSP, 1/12/88) 

( A pergunta que se faz é: 
) ~orno foi possíve] chegar a 
. isso? O projeto Folha 

começa com Claudio 
Abramo, por mais que Lins 
da Silva queira negar. As 
regras do jogo revela um 
Claudio Abramo extrema­
mente contraditório, não rea-
1 izado e até infeliz. Um 
homem radicalmente fiel ao 
paradigma da esquerda 
humanista, mas uo mesmo 
tempo com raiva das esquer­
das. Claudio Abramo des­
perdiçou energias, tentando 
inutilmente reeducar os 
barões da imprensa brasileira, 
fazer deles uma elite educada 
para o espaço público. Não 
só nfio conseguiu como pare-

COMPANHEIRO : o que você está esperando para 
reunir seus amigos e organizar um comitê 

popular pró-Lula? 
Algumas dicas do que um comitê 

popular Pró-Lula pode fazer: 
1. Entrar em contato com o Comitê Municipal Pró-Lula 

para conseguir material de propaganda e 
divulgar a candidatura Lula. 

2. Planejar o trabalho da campanha na área de ação do 
comitê, de modo a conversar com todas as pessoas sobre 

a candidatura Lula e seu programa de Governo. 
3. Organizar eventos de divulgação da candidatura Lula e 
para arrecadação financeira. Cada membro do comitê, por 

exemplo, poderia 
responsabilizar-se pela 

enda de uma cota de 
lijolinhos ou pela coleta 
de contribuição para a 

conta 13.000-1. 

COMITÊ DA CAMPANHA 
PRESIDENCIAL 
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eia esmagado pelo crescimen­
to do monstro que ajudara a 
criar com seu projeto de 
reforma da Folha. 

O atual projeto Folha 
pode ser ex pi icado como 
resultado de múltiplas 
rejeições: Frias Filho rejei ­
tando o pai, através da figura 
substitutiva de Claudio 
Abramo; uma geração nova, 
rejeitando as anteriores, a cios 
demitidos da Folha a partir de 
1980; a "libclu" (que 
forneceu alguns dos quadros 
centrais dessa nova geração), 
repudiando o esquerdismo da 

1 
adolescência, visto hoje por 

\ eles como um lamentável 
~quívoco. 

O projeto Folha é também 

(
/ uma proposta de poder: o 

medíocre micropoder que se 
afirma nas redações através do 
direito capitalista de demitir, 
de excluir o intransigente ou 
o contestador, de mexer nos 
textos dos repórteres, de 
humilhar, através dos con­
trole~ quantitativos de pro­
dução, da rotatividade regular 
de até 55 por cento da mão­
dc-obra, da transformação da 
redação em linha de mon­
tagem, em oposição a tudo o 
que se consagrou no mundo 
como o bom jornalismo Ji-

[ bcral. 
'- Finalmente, o projeto de 

poder polílico que a Folha 
perseguiu não pelo político, 
mas pelo prazer de sentir que 
fez história - que fez a cam ­
panha <las diretas-já, que 
manipulou não só indiví• 
duos, mas também a massa. 
Uma recriação, no real , de 
Cidadão Kane, o filme 
paradigmático do projeto 
Folha . 

. O que precipitou a tra11 s-

\ 

formação do projeto Abramo 
na sua antítese foi nossa pro­
saica e velha conhecida "luta 
de classes". Está implícito , 
tanto 110 relato de Claudio 
Abramo como no de Lins <la 
Silva, o papel decisivo da 
greve dos jornali'ltas , cni 
1979, na transformação do 
projeto liberal da Folha, de 

LIVROS 
Claudio Abramo, no proje to 
autoritário da dupla Lin~ da 
Sílva-Otavinho. 

O projeto liberal de7 
Claudio Abramo deu à Folha 1 
a página 3, e um papel 1 
proeminente na abertura 1 democrática, urna apropríação 1 
das experiências <la imprensa 
alternati va que atingiu seu 
apogeu nessa época. O teÃtO 
<lo projeto de política editori -
al de Claudio Abramo, de 
1978, poderia ter sido copia­
do de Movimento: "Jiberdade 
de informação, fortaJedmcnto 
da sociedade civil, dís- 1 

tribuição mais equitativa da 
renda ... ". 

Mas a democracia, mesmo 
quando adotada como produto 
para venda, nunca foi aceita 
como direito e modo de tra­
balho nas redações. E a greve 
dos jornal is tas de 1979 colo­
cava como um de seus requí-
si tos a democratização das 
redações. Claudio Abramo 
tentou negociar e rodou. A 
greve teve a adesão de todos, 
inclusive das chefias. O 
primeiro documento do novo 
proj e to Folha tem como 
único e exclusivo conteúdo a 
cobrança de vassalagem, a 
justificativa da repressão que 
se seguiria: "Pede aos ocu• 
pantcs dos cargoc; de chefia 
que façam uma opção perma• \ 
nen te por c ss~ projeto ou ) 
deixem suas po:-. ições ... ". / 

Autorit !i rio na sua propos­
ta e no <;cu funcí o namento 
interno , o projeto Folha 
pro c ura agora a s soluções 
esté tic,JS condizentes. A últi ­
ma receíta é a do jornal ame­
ricano US Today, o jornal 
dos gráficos e dos mapinhas, 
co -luninha <; de serviço~ e per­
gunta~ para rc <, ponder "sim • 
11ão e talvez" . Esse'> ingredí • 
ente s, além de terem dado 
cert o no U S Today, têm a 
vantage m adicional de irritar 
o tradicional 
leitor intelcctu- Berna rdº 

Kucínski é 
ai da Folha. É jr,rna li\ta e 
prc<.: i'io alirncn- m,.whn, ,1(1 

(:or;1,(:jjyJ tar a relação sa- Editorial de 
c.bmac;oquista... Teoria,. Dtbar1/ 
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